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Resumo: A dirofilariose canina é causada pelo nematódeo Dirofilaria immitis, sendo 
transmitida pelos mosquitos vetores do gênero Aedes, Anopheles e Culex. O verme 
se instala na artéria pulmonar e ventrículo direito dos cães podendo causar 
complicações ou quadros assintomáticos. Tratando-se de uma zoonose, é 
fundamental compreender fatores relacionados ao ambiente e animais que permitem 
sua distribuição, visto que o diagnóstico precoce, uso de medicamentos profiláticos e 
controle do vetor são medidas preventivas para evitar que cães e pessoas sejam 
infectados. O objetivo da pesquisa foi realizar uma revisão bibliográfica sobre a 
dirofilariose canina, abordando sua etiologia, ciclo de vida do parasita, patogenia, 
diagnóstico, tratamento, sinais clínicos, complicações e prevenção. Adicionalmente, 
buscou-se desenvolver um material informativo, para conscientizar os proprietários 
sobre a importância da prevenção e do tratamento adequado dessa enfermidade, 
muitas vezes negligenciada. Contribuindo para a disseminação de informações sobre 
a dirofilariose canina, auxiliando na prevenção e controle dessa zoonose. 
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Introdução 

A dirofilariose canina é uma doença parasitária grave e zoonótica causada pelo 

nematódeo Dirofilaria immitis, transmitida por mosquitos. Animais infectados podem 
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ser assintomáticos ou apresentar sinais leves, mas a presença de parasitas adultos 

no coração pode levar a quadros clínicos graves e até fatais (Silva; Langoni, 2009). A 

prevalência depende de fatores ambientais, densidade de vetores e falhas nas 

medidas preventivas, sendo endêmica em regiões costeiras e tropicais (Gonçalves 

Júnior et al., 2023). A expansão da doença ocorre devido à mobilidade de cães e 

mudanças climáticas, que favorecem a proliferação dos mosquitos vetores (Labarthe, 

2014). Cães infectados funcionam como reservatórios, permitindo que os mosquitos 

transmitam o parasita a novos hospedeiros (Sarquis, 2012). 

O aumento da prevalência também está relacionado à resistência de parasitas 

e vetores a fármacos e inseticidas, além da negligência no cumprimento dos 

protocolos de profilaxia por veterinários e tutores (Thilakarathne et al., 2023; Silveira, 

2018). As complicações incluem lesões vasculares pulmonares e danos no 

parênquima, que comprometem gravemente a saúde dos cães (Ames; Atkins, 2020). 

A transmissão ocorre quando mosquitos ingerem microfilárias presentes no sangue 

dos cães infectados, perpetuando o ciclo de infecção. Dessa forma, medidas 

preventivas rigorosas e monitoramento constante são essenciais para controlar a 

dirofilariose canina. 

O diagnóstico clínico da dirofilariose baseia-se em sinais como dispneia, tosse 

e intolerância a exercícios, associado ao histórico do animal e uso de profiláticos 

(Sarquis, 2012). Pode ser confirmado por detecção de microfilárias, antígenos do 

parasita adulto ou exames complementares, como radiografia e ecocardiografia 

(Bandeira, 2020). A dirofilariose é uma zoonose emergente, afetando humanos e 

animais, mas ainda negligenciada devido à escassez de estudos e atenção limitada 

(Ying et al., 2023; Thilakarathne et al., 2023). O estudo revisou aspectos 

epidemiológicos, fatores de risco e manifestações clínicas. Foram também analisadas 

métodos diagnósticos, opções terapêuticas, estratégias de manejo, medidas 

preventivas e controle ambiental. 

A compreensão da dirofilariose canina é essencial para orientar estratégias de 

prevenção, diagnóstico precoce e tratamento eficaz, fornecendo a base para o 

desenvolvimento de políticas voltadas a saúde animal e para a conscientização da 

comunidade sobre a dirofilariose canina e suas implicações para a saúde. 
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Procedimentos Metodológicos 

A pesquisa teve caráter exploratório e descritivo, visando compreender a 

dirofilariose canina e seus principais aspectos. A abordagem foi qualitativa, analisando 

e interpretando informações com base em dados não numéricos. Quanto aos 

procedimentos, foi bibliográfica, revisando a literatura científica e técnica existente 

sobre a doença. Elaborou-se uma revisão bibliográfica para descrever a dirofilariose 

canina e seus resultados. Palavras-chave utilizadas incluíram: dirofilariose canina, 

Dirofilaria immitis, cães, epidemiologia, prevenção, diagnóstico, complicações, sinais 

clínicos e tratamento. 

O levantamento de artigos foi realizado em sites, livros e revistas científicas, 

incluindo bases como Scielo, PubMed e Google Acadêmico. Foram aplicados critérios 

de inclusão e exclusão para garantir relevância e qualidade, considerando estudo 

sobre dirofilariose canina, abordando epidemiologia, diagnóstico, tratamento, 

prevenção, sinais clínicas e complicações. Preferiram-se artigos dos últimos 10 a 15 

anos, com texto completo. Foram excluídos estudos antigo e aqueles de baixa 

qualidade metodológica, que poderiam comprometer os resultados, como amostra 

não representativa, métodos mal aplicados e falta de análise estatística, bem como 

fontes não confiáveis, como sites sem revisão por especialista e texto sem base em 

evidência, exceto quando fundamentais para contexto histórico. Essa seleção 

assegurou informações atualizadas e confiáveis para a revisão bibliográfica. 

 

Resultados e Discussão 

 

Dirofilariose canina 

A dirofilariose é uma zoonose reconhecida desde 1979, com crescimento de 

casos no Brasil devido ao grande número de cães e à existência de mosquitos vetores 

(Sarquis, 2012; Nascimento, 2022). 

A introdução de cães com microfilárias em ambientes propícios aumenta o risco 

de infecções, uma vez que muitos animais assintomáticos dificultam o diagnóstico. 

Devido à complexidade do tratamento, a prevenção e orientação aos tutores sobre 

sinais clínicos são fundamentais para evitar o agravamento e melhorar o prognóstico 

(Cicarino, 2009; Labarthe, 2014; Dall’agnol, 2022). 
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Etiologia  

O nematoide Dirofilaria immitis é responsável pelo desenvolvimento de 

dirofilariose cardiopulmonar em cães e filariose zoonótica humana, ocorrendo em 

regiões de clima tropical e temperado em todo o mundo (Smout et al., 2016). Os 

principais vetores são os mosquitos dos gêneros Aedes, Anopheles e Culex. A 

propagação da doença está diretamente relacionada ao número de vetores e à 

presença de hospedeiros definitivos (Gonçalves Júnior et al., 2023). 

 

Figura 1 - Imagem representativa de um artrópode da família Culicidae transmissor da 
Dirofilaria 

 

Fonte: Salgueiro, 2016. 

 

A Dirofilaria immitis tem um ciclo heteroxeno, com cinco estádios larvais entre 

mosquitos e cães. Mosquitos ingerem microfilárias, que se desenvolvem em L3 

infectantes e são transmitidas ao cão através da picada (Alho et al., 2014). 

No cão, a L3 se transforma em L4 e se dirige ao coração e artérias pulmonares, 

onde se transformam em adultos, podendo atingir 30 cm nas fêmeas e 18 cm nos 

machos em 180-210 dias (Nelson, 2015). Os cães podem apresentar infecções 

ocultas em parasitos de apenas um dos sexos devido a fatores imunológicos ou idade 

dos parasitas. (Simón et al., 2012). 
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Figura 2 - Ciclo da Dirofilariose 

 

Fonte: Meireles; Paulos; Serrão, 2014. 

 

Epidemiologia e fatores de risco 

A dirofilariose é endêmica em áreas costeiras e tropicais, beneficiada pela 

elevada densidade de mosquitos, temperatura e umidade (Gonçalves Júnior et al., 

2023; Cruz, 2012). Os cães portadores de microfilária propagam a doença, e a 

circulação de animais intensifica a disseminação (Silva e Langoni, 2009). 

As alterações climáticas, a urbanização e a resistência a inseticidas contribuem 

para a expansão da doença no Brasil, apresentando variações regionais (Alho et al., 

2014; Bendas et al., 2017; Labarthe et al., 2014). 

Os cães machos, de grande porte, entre dois e sete anos de idade e pelo curto, 

apresentam maior risco de contrair infecções, já cães que vivem em ambientes 

internos estão menos sujeitos (Cruz, 2012; Larsson, 2023; Calazans, 2018). 

 

Patogenia  

Dirofilaria immitis parasita o coração e artérias pulmonares de cães, liberando 

microfilárias transmitidas por mosquitos que causam distúrbios circulatórios graves. A 

gravidade da infecção depende do número de vermes, duração da infecção e 

atividade do animal, podendo resultar em hipertensão pulmonar, fibrose e insuficiência 



Anais do XVI Seminário de Ensino, Pesquisa e Extensão do Unibave - 2025 

ISBN: 978-65-87961-20-0  

cardíaca direita (Silva; Langoni, 2009; Kannenberg et al., 2019; Nelson, 2015; Nelson 

e Couto, 2023). 

 

Figura 3 - Canino adulto, coração. Dirofilariose. Ventrículo direito com inúmeros 
nematóides filarióides adultos com morfologia compatível com Dirofilaria 
immitis 

 

Fonte: Silva et al, 2017.  

 

Em casos mais graves, podem ocorrer síndrome da veia cava, glomerulonefrite, 

cirrose hepática, hemólise e inflamação sistêmica, além de migração excessiva para 

os olhos e sistema nervoso central (Ames; Atkins, 2020; Nelson, 2015). 

A bactéria intracelular Wolbachia, presente no parasita, aumenta a inflamação 

pulmonar e renal através da resposta imune do hospedeiro, contribuindo para a 

patogênese da doença (Nelson e Couto, 2023). 

 

Sinais Clínicos 

Alguns cães diagnosticados com dirofilariose não manifestam sinais clínicos. 

No entanto, alguns podem apresentar tosse, falta de ar, intolerância ao exercício, 

perda de peso, letargia e síncope em decorrência da hipertensão pulmonar (Nelson e 

Couto, 2023; Larsson, 2023). Em casos graves, pode-se desenvolver insuficiência 

cardíaca direita, síndrome da veia cava, hemoptise, comprometimento hepático ou 

dermatite parasitária. A American Heartworm Society classifica a doença de acordo 

com esses sinais clínicos (AHS, 2018). 
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Quadro 1 - Graus da dirofilariose canina de acordo com seus sinais clínicos 

Leve Assintomático. 

Moderado  Alteração na ausculta pulmonar, tosse e intolerância ao 

exercício. 

Severo Tosse, intolerância ao exercício, dispneia, alteração na 

ausculta pulmonar e cardíaca, hepatomegalia, síncope, 

ascite, morte. 

Síndrome da veia cava Início súbito de fraqueza e letargia grave, com 

hemoglobinemia e hemoglobinúria. 

Fonte: adaptado de Canine Heartworm Guidelines - AHS, 2018. 

 

A dirofilariose é caracterizada pela alta concentração de parasitas no coração 

e grandes vasos sanguíneos, causando lesões vasculares e sintomas como tosse, 

dispneia, intolerância ao exercício, ascite, hemoptise, síncope e perda de peso 

(Barroso et al., 2023; Larsson, 2023). 

As complicações mais graves incluem a síndrome da veia cava e alterações 

pulmonares, como sibilos e estertores (Salgueiro, 2016; Nelson e Couto, 2023). Por 

isso, a doença requer acompanhamento veterinário regular, prevenção e orientação 

aos tutores para um bom prognóstico (Dall’agnol, 2022). 

 

Diagnóstico 

O diagnóstico dessa doença é baseado na presença de microfilárias ou 

antígenos das fêmeas adultas dos parasitas (Ciuca et al, 2016). Além de, ser 

imprescindível reunir informações sobre o histórico do animal (Larsson, 2023). 

Dentre os métodos diagnósticos podem ser utilizados os esfregaços espessos 

e finos e o teste de Knott para detecção de microfilárias no sangue, que são vistas em 

microscópio. Utiliza-se também o ELISA para detecção de antígenos, podendo 

identificar a maioria das infecções ocultas, e a reação em cadeia polimerase (PCR), 

que detecta o DNA. (Trancoso et al., 2020).  

Segundo Sebolt (2020), devem ser utilizados diferentes meios de diagnóstico, 

pois podem ocorrer falsos-negativos, caso não haja presença de fêmeas adultas ou 

em casos de infecções leves, por exemplo. Com isso, Salgueiro (2018) levanta que a 

visualização de microfilárias por microscopia não deve ser o único meio de 

diagnóstico, visto que é difícil distinguir as espécies apenas pela morfologia. Para a 



Anais do XVI Seminário de Ensino, Pesquisa e Extensão do Unibave - 2025 

ISBN: 978-65-87961-20-0  

diferenciação correta é recomendado, então, realizar a amplificação do DNA por PCR 

em casos que há microfilárias circulantes no sangue. 

 

Figura 4 - Microfilária de Dirofilaria immitis detectada usando a técnica de Knott 

modificada.  

 
Fonte: Alho et al, 2017. 
Escala de barras: 50 μm 

 

Os demais métodos podem ser utilizados para confirmação de diagnóstico. A 

radiografia de tórax é eficaz para avaliar a gravidade da doença cardiopulmonar, onde 

os ramos das artérias pulmonares ficam aumentados, juntamente com a silhueta 

cardíaca. Já na ecocardiografia, é possível avaliar a função cardíaca e as 

consequências anatômicas da doença. E no eletrocardiograma, nas fases mais 

avançadas, podem ser observados o aumento do ventrículo direito e um desvio do 

eixo cardíaco no plano frontal (AHS, 2018; Larsson, 2023). 

 

Figura 5 – Radiografias torácicas em cão com dirofilariose moderada  

 
Fonte: AHS, 2018.  

 

No hemograma as alterações encontradas, segundo Nelson e Couto (2023), 

são neutrofilia, monocitose, eosinofilia e basofilia, devido a inflamação, além de uma 
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anemia regenerativa grave por conta da hemólise intravascular gerada pela síndrome 

da veia cava. Larsson (2023), por sua vez, levanta a anemia arregenerativa e a 

trombocitopenia, devido à migração de plaquetas para o tecido pulmonar. Nos casos 

de insuficiência cardíaca congestiva direita há elevação de enzimas hepáticas, devido 

à congestão. Já a azotemia pode ser pré-renal ou secundária a glomerulonefrite pelos 

imunocomplexos, além de que, alguns cães também apresentam proteinúria, o que 

indica o agravamento da doença e uma possível hipoalbuminemia (Nelson e Couto, 

2023). 

 

Tratamento 

O tratamento da dirofilariose visa a melhora clínica do cão, bem como a 

eliminação do verme, com o mínimo de complicações, por esse motivo, quando os 

sinais clínicos forem significativos, o animal deve ser estabilizado com 

glicocorticoides, fluidoterapia, vasodilatadores, diuréticos e agentes inotrópicos (AHS, 

2018). Além disso, devido ao risco de ocorrer a morte em massa dos parasitas, e estes 

causarem tromboembolismo, devem ser escolhidos tratamentos que eliminem os 

vermes gradualmente (Silveira, 2018). 

Segundo Larsson (2023) o tratamento é divido em adulticida, microfilaricida e 

preventivo. Para o tratamento adulticida em cães de gravidade classes 1, 2, e 3 o 

dicloridrato de melarsomina deve ser administrado juntamente com repouso, visando 

diminuir as complicações cardiopulmonares, e o uso de glicocorticoides e doxiciclina 

também é interessante para reduzir as bactérias Wolbachia. Já para o tratamento 

microfilaricida devem ser administradas milbemicina ou ivermectina, que combatem 

as larvas L4. Com relação à relação a prevenção podem ser utilizadas a ivermectina, 

a milbemicina, a moxidectina ou a selamectina (Larsson, 2023; AHS, 2018). 

A remoção cirúrgica dos vermes pode ser necessária nos casos de síndrome 

da veia cava, onde o fluxo sanguíneo é obstruído na válvula tricúspide (AHS, 2018). 

Com isso, Mendes (2024) levanta que o tratamento cirúrgico, mesmo arriscado, é 

aconselhado, pois sem a remoção há maior chance de óbito. 
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Figura 6 – Remoção cirúrgica dos vermes 

  
Fonte: AHS, 2018. 

 

Complicações e prognóstico 

Em cães que apresentem dirofilariose sem sinais clínicos ou com sinais 

discretos, o prognóstico é favorável (Nelson; Couto, 2023). Porém, Sanches (2017), 

afirma que a forma subclínica da doença é preocupante, pois o período em que 

acontece a infecção permite que ocorram complicações que afetam o sistema 

cardiopulmonar. 

Nos casos em que ocorrem sinais moderados com discretas alterações, o 

prognóstico pode ser favorável ou reservado. Já nos casos graves, onde ocorre 

insuficiência cardíaca direita e tromboembolismo, o prognóstico tende a ser 

desfavorável (Portela, 2019). Além disso, pode acontecer a síndrome da veia cava, 

onde os vermes obstruem o fluxo sanguíneo na válvula tricúspide, sendo, geralmente, 

fatal (AHS, 2018). 

Segundo Azevedo (2023) as complicações sistêmicas podem ocorrer pela 

oclusão vascular ou reação imune à circulação do parasita, aos antígenos ou aos 

imunocomplexos. Levando a disfunções renais, como a glomerulonefrite, por conta 

dos imunocomplexos, podendo evoluir para uma nefrose. 
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Atinks (2022) inclui também como principais complicações a pneumonia 

eosinofílica, envolvendo a reação imune à morte das microfilárias nos capilares 

pulmonares, e raramente, a granulomatose eosinofílica pulmonar, onde ocorre um 

processo inflamatório, podendo ocasionar efusão pleural. 

 

Prevenção e desafios 

A prevenção da dirofilariose deve ser realizada com o uso de medicamentos, 

principalmente em áreas endêmicas, para reduzir as chances de disseminação (Silva; 

Langoni, 2009). Podem ser utilizados antiparasitários orais, além das coleiras 

repelentes, que afastam os mosquitos (Barroso; Castro, 2023). 

Azevedo (2023) levanta como principais quimioprofiláticos as avermectinas, 

como a ivermectina e selamectina, e as milbemicinas, como a milbemicina oxina e a 

moxidectina, além de, também, indicar a realização da testagem anual para garantir a 

profilaxia. 

A restrição da exposição aos mosquitos também é relevante na prevenção da 

dirofilariose, por esse motivo, remover a água parada e manter os cães dentro de casa 

se torna muito importante (Nelson; Couto, 2023). 

Braga (2016) ressalta que após a chegada de medicamentos profiláticos no 

Brasil, juntamente com campanhas de conscientização, foi possível notar a diminuição 

da prevalência da dirofilariose. Assim, a preocupação com a doença diminuiu, levando 

a sua reemergência, sendo papel da comunidade médica a instrução contínua sobre 

essa zoonose e os problemas trazidos por ela. 

 

Considerações Finais  

A dirofilariose é uma doença muito relevante, visto que pode ser transmitida do 

cão ao ser humano. Assim, foram propostos os métodos mais eficazes para 

prevenção, diagnóstico e tratamento dessa zoonose. 

O diagnóstico precoce é importante para que complicações causadas pela 

progressão da doença sejam evitadas. 

A doença possui um tratamento complexo, mas sua prevenção por meio da 

quimioprofilaxia é simples, por conta disso é importante que os médicos veterinários 

tenham o devido conhecimento para a orientação sobre o uso das medicações para 

profilaxia. 
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De acordo com a pesquisa, notou-se a necessidade de levantamentos 

epidemiológicos atuais em regiões propícias ao desenvolvimento dos vetores, assim 

como a importância da conscientização sobre a relevância da doença. 
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